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CÂMARA DOS DEPUTADOS

Gabinete do Deputado Nazareno Fonteles (PT-PI)

OF.GAB-035/07

Brasília, 21 de março de 2007.

Senhor Presidente,

Ao cumprimentar Vossa Senhoria com especial apreço, queremos nesta ocasião ratificar os termos da solicitação de “Tombamento da Fábrica de Sonhos – Fundação Nogueira Tapety”, Município de Campinas do Piauí, processo nº 01402-000111/2006-50 / 19ª S/R IPHAN, Estado do Piauí.

Campinas do Piauí é uma cidade muito pobre e foi, muitas vezes, esquecida das autoridades. Mas os campinenses são, exatamente como todos nós, cidadãos brasileiros, para os quais o tombamento de certos monumentos ligados à nossa história e á nossa memória faz todo o sentido. Os bens tombados se incorporam ao patrimônio histórico da Nação como um todo. Para esse povo simples e humilde o tombamento da Fábrica de Laticínios, que comemora 110 anos de existência , sua história e memória de seus antepassados que ali trabalharam, se revestem de extrema importância e consubstancia-se no velho prédio hoje em escombros.

 A propósito,  o prédio, que abrigou a Fábrica, tombado pelo Decreto Estadual nº 7.298, de 26 de janeiro de 1988, encontra-se em ruínas e é objeto de uma campanha pública que vem sendo promovida pela FNT desde junho de 2006. A campanha, denominada “Fábrica de Sonhos” ganhou ilustres adeptos, como o empenho do nosso Governador Wellington Dias, do Professor e Historiador mestre em História do Brasil pela UFPI, Marcos Vilhena, que publicou sua tese de mestrado na obra “Vôo de Ícaro – tensões e drama de um industrial no sertão”. O livro faz uma descrição histórica da vida e dos importantes feitos realizados pelo engenheiro Antônio José de Sampaio, sendo o principal, o de instalar uma indústria de laticínios, no final do séc. XIX, em pleno sertão do Piauí.  

Ilustríssimo Senhor

LUIZ FERNANDO DE ALMEIDA

Presidente do IPHAN

Ministério da Cultura 

BRASILIA/DF

Em dezembro de 2006, no plenário da Câmara Federal, proferi um pronunciamento onde destaquei a publicação desta grande obra “Vôo de Ìcaro” pela  descrição histórica da vida e importantes feitos realizados pelo Dr. Sampaio, pela sua coragem e espírito de empreendedor que desbravava o sertão piauiense. 

Para o economista Felipe Mendes, na obra “Economia e Desenvolvimento do Piauí” “A experiência...” do Doutor Sampaio “se bem sucedida teria criado um governo paralelo no Piauí, tamanha a área ser privatizada”.  O Engenheiro Dr. Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves, primeiro ocupante da cadeira nº 19, da Academia Piauiense de Letras, que escolheu o Dr. Sampaio como o patrono deste imortal assento, em capítulo dedicado à biografia do nosso herói, relata que o mesmo “elaborou, em inglês, para chamar a atenção de todo mundo. 

Outra grande obra insere a Fábrica de Laticínios dos Campos nos “500 Anos da História do Leite no Brasil”, de João Castanho Dias, trata, ilustradas por fotos, dos à época, empreendimentos do Dr. Sampaio e sua permanente epopéia, um dos mais ambiciosos projetos de desenvolvimento agroindustrial da época. Também é consabido que o INCRA, com o suporte técnico do próprio IPHAN, adota procedimentos administrativos objetivando a regularização fundiária dos posseiros de duas comunidades quilombolas existentes no entorno da Fábrica de Sonhos.

Dentre os estudos científicos realizados pelo Dr. Sampaio, destacou-se o paralelo que fez entre o Piauí e a Argentina, Austrália, e outros estados do norte-nordeste, em que concluiu que nosso estado figura em posição privilegiada devido ao seu abundante suprimento de água, justificando assim que a seca piauiense não poderia ser tratada como um fenômeno irreversível.

Tratava-se do arrendamento de grande parte das “Fazendas Nacionais” para, entre outras cousas, edificar uma fábrica de laticínios usando tecnologia suíça na localidade de “Campos”, então situada no município de Oeiras, a introdução de qualificação genética na gadaria, a criação de núcleos coloniais com estrangeiros e nacionais, o aproveitamento da mão de obra escrava remanescente e a introdução de melhorias na lavoura.

Em 1897, ocorreu a tão esperada  inauguração da “Fábrica de Laticínios dos Campos”, como ficou conhecida. Verdadeira epopéia! Equipada com as mais modernas máquinas concebidas em Berna, na Suíça. A maquinaria havia sido transportada por carros de bois, que foram construindo o seu caminho durante o percurso, de cerca de 180 Km. Sobre o rio Piauí foi necessária a edificação de uma ponte. Vencido o caminho, o equipamento industrial foi instalado num imponente edifício construído especialmente para esta finalidade pelo engenheiro alemão Alfredo Modrack. Durante muitos anos a fábrica produziu manteiga da melhor qualidade, tendo sido a primeira fábrica de laticínios do nordeste.

Hoje, encontra-se em curso, desde junho de 2006, nossa campanha pela restauração da Fábrica de Sonhos, evidenciada em inúmeros artigos, cartas e ofícios endereçados a diversas autoridades, além de atos públicos entre outros eventos. O engajamento, por parte do presidente da FNT, Carlos Rubem Campos Reis, como também, o  incentivo que Joca Oeiras, hoje trabalhando na FNT, editou, em abril de 2004, o tablóide “O Estado do Piauí, o mais charmoso do Brasil, nº 2”  que tem uma reportagem de capa e mais duas páginas (em oito) dedicadas à História da Fábrica. Esta afeição ao tema nos rendeu não apenas um acervo iconográfico de valor mas, também, um considerável cabedal de conhecimentos sobre  as circunstâncias históricas e antropológicas em que ele se inscreve.

Por tudo isso é que estamos plenamente seguros e engajados nesta luta e nesta justa reivindicação de restauração e tombamento deste Patrimônio Estadual e, futuramente, um “Patrimônio Nacional”.  Na certeza de que nossa solicitação seja alvo de vossa imediata providência, reiteramos-lhe nossas considerações.

Atenciosamente,

NAZARENO FONTELES

Deputado Federal/PT/PI
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